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Resumo  

Hoje, ao integrar a noção de “natureza”, o conceito de biodiversidade apresenta caráter 

estratégico, pois alia aspectos que interessam a diferentes instâncias: sociais, políticas, 

econômicas, científicas e ambientalistas. A publicidade vale-se de discursos sobre a 

biodiversidade como artifícios para vender, ensinando “verdades” sobre a “natureza”. 

Analisou-se como e de que lugar um vídeo de Natura Ekos fala sobre a biodiversidade 

amazônica, para promover o capitalismo sustentável. O estudo pautou-se pelos Estudos 

Culturais, em suas vertentes pós-estruturalistas. A campanha reforça a identificação dos 

consumidores com a Natura, ensinando como devem agir em relação à “natureza” e por qual 

sistema produtivo devem optar ao consumir.  

Palavras chave: estudos culturais, pedagogias culturais, capitalismo sustentável 

Abstract  

Today, by integrating the notion of “nature”, the concept of biodiversity has strategic 

importance, since it combines aspects of interest to different instances: social, political, 

economic, scientific and environmental. The publicity draws on discourses on biodiversity as 

artifices to sell, teaching “truths” about the “nature”. Has been analyzed how and in what 

place a video of Natura Ekos talks about Amazonian biodiversity, to promote sustainable 

capitalism. The study was guided by Cultural Studies in their post-structuralist strands. The 

campaign reinforces the identification of consumers with Natura, teaching how to act in 

relation to the “nature” and which production system should choose to consume.  

Key words: cultural studies, cultural pedagogies, sustainable capitalism 

Introdução 

Hoje, ao integrar a noção de “natureza”, o conceito de biodiversidade – particularmente, da 

Floresta Amazônica – opera como um elemento estratégico, pois alia aspectos que interessam 

a diferentes instâncias: sociais, políticas, econômicas, empresariais, científicas e 

ambientalistas. Assim, a publicidade vale-se de discursos sobre a biodiversidade como 
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artifícios para fomentar suas vendas, ensinando “verdades” acerca da “natureza”, ao enfatizar 

e legitimar cientificamente o “valor” dos recursos “naturais”. Nesta perspectiva, abordo a 

mídia como uma importante instância educativa, que nos ensina como devemos ser, estar, 

sentir, pensar e agir em relação à “natureza”. Posteriormente, analiso e discuto como e de que 

lugar o vídeo publicitário “Da Floresta para o Seu Banho”, dos produtos da linha Natura 

Ekos, fala sobre a biodiversidade amazônica, com a finalidade de promover o capitalismo 

“sustentável”. Para tanto, o estudo fez uso de ferramentas teórico-metodológicas dos Estudos 

Culturais, em suas vertentes pós-estruturalistas.  

 

A Produção Cultural da “Natureza”: biodiversidade, ciência e capitalismo 
sustentável 

Considero os modos como vemos e como relacionamo-nos com a “natureza” construções 

culturais, que vão sendo estabelecidas conforme os distintos pensamentos em diferentes 

espaços/tempos. Com o intuito de pensarmos sobre a produção contemporânea do sentido de 

“natureza”, dirijo o meu olhar para a noção de “biodiversidade” – atentando, particularmente, 

para os elementos discursivos e não-discursivos da mídia, da ciência e do capitalismo.  

O termo biodiversidade foi cunhado em 1986 e, posteriormente, definido como o conceito que 

abrange a totalidade de variação hereditária em formas de vida em todos os seus níveis de 

organização biológica. Assim, “[...] uma fatia de biodiversidade seria a variedade de 

cromossomos e genes no âmbito de uma espécie ou todas as espécies de um dado 

ecossistema, e ainda todas as formas de vida instaladas em cada um dos ecossistemas 

estudados a seu turno” (GODOY, 2008, pp. 108-109). A Natura faz uso da palavra 

“sociobiodiversidade” desde 2011 – entendendo-a como um avanço do conceito de 

biodiversidade, que melhor traduziria a sua atuação com as comunidades fornecedoras. A 

expressão envolve “não apenas a relação entre bens e serviços criados a partir de recursos 

naturais, como também o valor do conhecimento das populações tradicionais e do 

desenvolvimento local das cadeias produtivas estruturadas a partir do uso do patrimônio 

genético” (NATURA COSMÉTICOS, 2015b, p. 83).  

Conforme Sampaio (2012), o conceito de biodiversidade apresenta caráter estratégico, pois 

alia aspectos que interessam a diferentes sujeitos: ativistas, políticos, populações locais, 

empresários, cientistas, etc. Sendo assim, este conceito articula, de maneira relativamente 

eficaz, ambientalismo, ciência e economia. Para a autora, a biodiversidade confere valor à 

“natureza” – neste vídeo, particularmente, a “natureza” da Floresta Amazônica: lugar de 

origem dos frutos cujas propriedades são anunciadas e veiculadas pela linha Natura Ekos. 

“Valor”, neste caso, “pode remeter tanto à importância ambiental da floresta quanto ao seu 

significado em termos financeiros” (SAMPAIO, p. 66). Assim, de acordo com Sampaio, a 

“natureza” está inserida em uma rede tecnocientífica e econômica, permeada por discursos 

ambientalistas.    

Segundo Escobar (1999), as instituições dominantes envolvidas neste debate consideram que 

a chave para conservar a biodiversidade estaria em encontrar formas de utilizar os recursos 

das florestas tropicais de modo a garantir a sua continuidade a longo prazo, baseada na ideia 

de “conhecer-usar-salvar”. A pesquisa científica, conforme Sampaio (2012), desempenha um 

papel ativo desde a prospecção (conhecer), por meio de estudos e de levantamentos 

faunísticos e florísticos, até as demais fases (usar e salvar), para estabelecer maneiras de uso e 

de manejo destes recursos que assegurassem a sua sobrevivência. Neste entendimento, para a 

autora, a necessidade de um avanço rápido do conhecimento científico acerca da 

biodiversidade (eu complemento: para usos medicinais e industriais, sobretudo) corresponde à 
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velocidade de sua degradação. Nesta direção, Sampaio alerta-nos para um aspecto 

interessante e ambivalente dos discursos sobre a biodiversidade: a constituição da mesma 

como “recurso”, como “propriedade”, que necessita ser “guardada” com cuidado para as 

gerações futuras. A autora afirma que a “descoberta” da biodiversidade constitui-se como um 

importante marcador das invenções mais recentes sobre a Amazônia – configurada como o 

lugar mais biodiverso do mundo. De maneira geral, a autora aponta-nos dois lados da 

conservação da biodiversidade – um viés ambientalista, que busca conservar as espécies; e 

outro capitalista, que pretende converter a “natureza” em uma reserva de valor. Para Escobar 

(1998), o conceito de biodiversidade trata-se de uma construção discursiva recente, que foi 

sendo estabelecida por um vasto aparato, no qual novas “verdades” foram sendo produzidas e 

divulgadas em diversas instâncias sociais, vindo a sustentar uma das redes de produção da 

natureza mais importantes do final do século XX. Tal produção da “natureza”, 

particularmente, por parte da mídia e da ciência requer um olhar atento para repensarmos 

sobre o que está posto na ordem do dia.   

Latour (1994) alerta-nos para a relatividade da ciência, que é construída em um contexto 

econômico, religioso, político, cultural. Os fenômenos são produzidos artificialmente em 

locais fechados e protegidos, os laboratórios, através de intermediários: instrumentos, 

aparelhos, máquinas. Posteriormente, os fatos científicos são apresentados em textos 

admitidos e autorizados por uma comunidade científica, e mesmo que artificiais, caros, 

difíceis de reproduzir, estes fatos representam a natureza como ela é. Além de relativa, a 

ciência é parcial, permeada por interesses políticos, sociais e financeiros; havendo uma 

coautoria entre o conhecimento científico e o interesse social. Assim, a ciência é a política por 

outros meios. Segundo Souza (2001), as práticas científicas são sociais e estão implicadas em 

relações de poder, ao produzirem determinados tipos de saberes, sujeitos, habilidades, 

instrumentalidades, etc. Desta maneira, a autora afirma que a ciência pode ser pensada como 

um mecanismo de dominação e de marginalização de indivíduos que estão “fora” de suas 

redes de códigos, símbolos, saberes, regras e critérios. Neste sentido, podemos pensar que, 

por um lado, as populações locais da Amazônia (“portadoras” de saberes tradicionais sobre a 

“natureza”) são “excluídas” da rede tecnocientífica na qual os recursos/produtos de Natura 

Ekos estão inseridos; e que, por outro, os saberes destas populações são muito importantes e 

potentes na constituição desta rede e de suas relações de saber/poder.           

 

As Lentes dos Estudos Culturais: ensinamentos para além da escola 

As ferramentas teórico-metodológicas dos Estudos Culturais permitem-nos expandir os 

horizontes, borrarmos as fronteiras entre os saberes, olharmos o objeto de pesquisa através de 

diversos prismas e, também, examinarmos distintas instâncias culturais implicadas na 

constituição das nossas subjetividades. Este campo questiona as novas configurações da 

cultura, os novos mapas culturais e as novas configurações sociais; bem como os saberes 

estabelecidos e legitimados pela tradição, pela erudição e pelas investigações científicas.  

Hoje, a mídia desempenha um papel central como produtora de “verdades”, o que a tornou 

uma importante pedagogia cultural (transmissora de atitudes e valores). Entendo que a 

publicidade é uma instância social que produz e que põe em circulação alguns ensinamentos 

de modo muito mais agradável do que a escola tem feito; competindo desigualmente com a 

mesma, não em relação aos conteúdos que veicula, mas ao poder de atratividade que exerce 

sobre os sujeitos alunos. Neste sentido, compreendo que a partir das lentes dos Estudos 
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Culturais, a análise de vídeos publicitários pode operar como um novo horizonte de estudo e 

como uma nova perspectiva analítica para os educadores/as; sobretudo, para pensarmos de 

forma crítica acerca dos elementos discursivos e não-discursivos que nos interpelam e 

subjetivam, borrando as fronteiras entre “natureza”, ciência, economia e consumo 

(MARTINS, 2016). 

Nesta perspectiva, analisei como e de que lugar se fala sobre a biodiversidade amazônica, 

com a finalidade de promover o sistema econômico capitalista “sustentável”, em um anúncio 

publicitário. O objeto de análise da pesquisa foi a campanha midiática: “Somos Produto da 

Natureza”, pertencente à linha de produtos Natura Ekos da empresa Natura Cosméticos. Tal 

escolha deveu-se aos discursos que a Natura veicula em prol da “natureza” (em latim, natura), 

e por vir sendo apontada como a empresa mais sustentável do Brasil e como uma das 100 

mais sustentáveis do mundo pelo sétimo ano consecutivo. Dentre as linhas da Natura, a Ekos 

configura-se como o exemplo mais característico do apelo em prol da “natureza”, visto que, 

desde a sua criação, objetiva reconectar o homem à “natureza” (NATURA COSMÉTICOS, 

2015a; 2016a; 2016b). A seleção do material buscou dispor de elementos que propiciassem 

uma análise dos discursos postos em circulação sobre a “natureza”, particularmente, sobre a 

noção de “biodiversidade” – operando como um diferencial publicitário para a venda e o 

consumo de produtos. Assim, o vídeo “Da Floresta Para O Seu Banho” (4min 10s) foi eleito. 

O conteúdo pode ser acessado pelo sítio YouTube, através do link: 

<https://www.youtube.com/watch?v=vl2p-jsMCf4>.   

 

“Da Floresta para o seu Banho”?  

                     

Figura 1 - Sequência de cenas selecionadas do vídeo “Da Floresta Para O Seu Banho” 

Proponho que pensemos sobre os discursos, os enunciados, os significados e os modos de 

relacionarmo-nos com a “natureza” que estão sendo veiculados por este anúncio publicitário. 

Tenho a impressão de que, inicialmente, a Natura pretende mostrar a organização e a beleza 

de sua fábrica, tanto por dentro (os equipamentos e os processos industriais; a ordem das 

esteiras de produção e de seus/suas funcionários/as; as sequências dos procedimentos 

técnicos, e o atendimento às normas de segurança – visível com o uso de EPIs), quanto por 

fora (o belo jardim de flores e o lago de vitórias-régias que circundam o estabelecimento 

industrial; os recantos de “bem estar” para os/as funcionários/as, e a enorme área de gramado 

no pátio). É possível reparar que a Natura está muito perto da “natureza” na qual se inspira 

para produzir os seus produtos “naturais”; tão próxima que o próprio pátio da fábrica 

apresenta alguns destes elementos “naturais”: árvores, gramíneas, flores, frutos, etc. 

Na sequência, surge uma mulher: “Priscilla Higasi – Gerente de Manufatura da Unidade 
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Natura Ecoparque”. Ela explica: Nós estamos no ecoparque de fabricação de sabonetes da 

Natura, que fica no Pará, na cidade de Benevides, há 30km mais ou menos de Belém. Aqui é 

fabricado o sabonete EKOS. Alguns dos artigos utilizados na produção do sabonete EKOS 

são: castanha (fruto que vemos sendo recolhido pelas mãos de um homem trabalhador), 

pitanga, andiroba, cupuaçu, buriti, mate-verde, entre outros. Enxergamos os sabonetes 

EKOS sendo colocados manual e cuidadosamente em suas respectivas caixas, a partir de uma 

esteira de produção, por homens e mulheres que utilizam roupas brancas, toucas, luvas, 

óculos e máscaras de proteção. Neste trecho do vídeo, vemos o processo coordenado e 

cuidadoso de passagem dos sabonetes EKOS pelas esteiras de produção e pelas etapas de 

embalagem. Penso que a apresentação da fábrica da Natura objetiva conferir segurança, 

seriedade, responsabilidade e credibilidade à empresa e ao seu ciclo produtivo (extração dos 

recursos “naturais”; manipulação dos mesmos; adição de produtos químicos; embalagem; 

venda; consumo, e descarte); (com)provando que os produtos Ekos são “naturais” e que 

passam por um rigoroso controle de qualidade. Assim, parece-me que a fábrica ocupa uma 

posição semelhante a de um laboratório de pesquisa, uma vez que se configura como o lugar 

propício para a produção de “fatos científicos”, bem como para a criação e a instituição dos 

discursos científicos sobre os mesmos. A fábrica, os equipamentos e os operários são 

mostrados como entidades saneadas, purificadas, disciplinadas, controladas, livres de 

interferências da “natureza”. De acordo com Souza (2001), no laboratório, as vidas vegetais 

extraídas da “natureza” são reduzidas a formas fragmentadas de pensamento, em relação às 

suas constituições, aos seus funcionamentos e aos processos que nelas ocorrem, 

desvinculadas, também, de suas inter-relações entre genes, ambiente, espécies iguais e 

diferentes e, ainda, dos processos aleatórios com os quais se relacionam; tornando-se, então, 

objetos de produção de saberes, de procedimentos científicos e de consumo, configuradas em 

um lugar des-contextualizado, a-temporal e universal, sem relação com os acontecimentos 

que as configuram e posicionam no mundo. Entendo que as considerações feitas por estes 

autores podem referir-se não só aos laboratórios de pesquisa, mas também à fábrica da 

Natura. Barreto Filho (1997), menciona que é como se a “natureza” fosse a-humana, in-

humana e extra-humana; como se o conhecimento científico da “natureza” fosse objetivo, 

exterior e repousasse totalmente fora das redes, malhas e nós sócio-culturais; como se 

mobilizássemos a “natureza” tal como ela é. Neste sentido, compreendo que a ciência (ou a 

Indústria, neste vídeo) coloca-se em um lugar afastado da “natureza”, a fim de poder conhecê-

la, dominá-la e explorá-la; constituindo os seus “fatos científicos”, que a representarão como 

ela é, ou seja, que “descobrirão” e “revelarão” o que é a “natureza”, o que está nela e como 

poderemos utilizar a mesma em nosso próprio benefício.  

Agora, ouvimos um homem: O grande diferencial nosso é que incorporamos óleos da 

biodiversidade na formulação desse nosso sabonete. Observamos a imagem do homem e o 

enunciado: “Fábio Braga – Coordenador da fábrica de Noodle da Unidade Natura 

Ecoparque”. Ele continua: Ou seja, é um óleo proveniente de lá da comunidade fornecedora 

(vemos a pequena e precária Cooperativa de Fruticultores de Abatetuba (COFRUTA DO 

BRASIL)), que é trabalhado na comunidade (vemos a extração do óleo da castanha), que é 

prensado, produzido lá, trazido para cá, pra nossa unidade e esse material (vemos o óleo da 

castanha na fábrica sendo manipulado com cuidado), esse novo ativo, ele vai ser incorporado 

na nossa formulação. Eu consigo fabricar um sabonete diferenciado, que contém esse óleo, 

um óleo amazônico, um óleo exótico. Nesta fala, percebemos a noção de “biodiversidade” 

sendo utilizada – para atribuir propriedades estéticas e medicinais ao produto, conferindo-lhe 

“valor” –, ao invés do termo “natureza”. Faz-se importante atentarmos a esta escolha, pois, 

conforme Sampaio (2012), denota uma opção por uma palavra que apresenta significados e 

interesses diferentes, estando mais alinhada com o “valor” da “natureza”, em dois sentidos 

principais: um ecologista, que preza pela conservação das espécies e outro econômico, que 
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confere valor financeiro ao que denomina como recursos “naturais”. Escobar (1998) afirma 

que embora o conceito de biodiversidade apresente referentes biofísicos concretos, não 

podemos nos esquecer de que o mesmo é uma construção discursiva recente e com efeitos 

consideráveis. O discurso da biodiversidade foi sendo estabelecido por diversos aparatos nos 

quais “novas verdades” foram sendo construídas por inúmeras instâncias sociais (ciência, 

mídia, economia, política, etc.), compondo uma das redes de produção da “natureza” mais 

importantes do final do século XX. Além disso, Fábio refere-se aos óleos da biodiversidade 

amazônica como materiais exóticos, que se tornarão produtos diferenciados. Aqui, podemos 

pensar que estes óleos da biodiversidade Amazônica são vistos como bens “naturais” 

preciosos, que teriam mais “valor” ecológico e econômico do que outros recursos “naturais” 

oriundos dos demais biomas brasileiros.   

Somos direcionados à cooperativa, onde escutamos outro homem: Então, nós estamos aqui na 

COFRUTA, recebemos os ativos que são oriundos das comunidades fornecedoras e, aqui, nós 

processamos esse produto e encaminhamos ele para a Natura (vemos as castanhas colhidas 

em grandes sacos vermelhos dentro de um caminhão), e a partir do que a Natura faz com esse 

produto nós achamos que um pedacinho da nossa história tá indo junto com esse produto. 

“Raimundo Braga – Diretor Financeiro da Cofruta Brasil”. A partir do depoimento de 

Raimundo e das imagens da cooperativa, podemos perceber que, para ele, a possibilidade de 

ter uma fonte de renda e de contribuir para a fabricação de produtos de uma grande empresa é 

motivo de orgulho. No entanto, entendo que quem mais beneficia-se desta relação de trabalho, 

provavelmente, seja a Natura, visto que tem pouco custo com os trabalhadores das 

comunidades; recebe os óleos da biodiversidade extraídos e prontos para serem processados 

industrialmente; “apropria-se” de determinados saberes dos povos locais da Amazônia e, 

ainda, adquire uma imagem de empresa “sustentável”, ao “desenvolver” o entorno de sua 

fábrica na região amazônica. Nesta direção, Escobar (1999, pp. 88-89) indica que “a biologia 

moderna começa a se dar conta que os chamados ‘conhecimentos tradicionais’ podem ser um 

complemento bem útil à conquista científica da biodiversidade”. Penso que a Indústria, a 

economia e a mídia também estão atentas a estes conhecimentos e às oportunidades 

financeiras que os mesmos oferecem... Além disso, aponto alguns questionamentos sobre o 

processo de industrialização na Amazônia. Será que a coleta realizada pelos povos locais da 

Floresta Amazônica neste lugar seria diferente, caso não existissem as exigências de produção 

da empresa Natura Cosméticos? De que modo a ciclagem de nutrientes e o equilíbrio 

ecológico da Floresta, que ocorria com a queda “natural” dos frutos e das sementes, é afetado 

por este processo de coleta em grande escala industrial? 

Priscilla Higasi reaparece, comentando acerca de sua motivação para trabalhar na Natura: 

Então, aqui, na fábrica, a gente tem os entes colaboradores, né, que são da região. Então, 

você desenvolvendo essas pessoas, você acaba desenvolvendo, também, o entorno. O 

sabonete EKOS como ele traz a cadeia inteira, desde a comunidade, a gente tem a 

possibilidade de ajudar muita gente, fazendo essa produção, que é muito importante pra 

Natura e pra mim principalmente. Aqui, Priscilla confere valor não só a trabalhar em uma 

empresa de grande porte como a Natura, mas também às relações que a mesma desenvolve 

com o seu entorno e com as comunidades; construindo um sistema produtivo “sustentável”. 

Este discurso vai ao encontro do que a Natura visa tornar “real” no ano de 2050: a noção de 

“impacto positivo” – a Natura “deve ajudar a tornar o meio ambiente e a sociedade melhores. 

Isso significa que devemos promover o bem social, ambiental, econômico e cultural, indo 

além de reduzir e neutralizar os impactos negativos gerados por nossas atividades” 

(NATURA COSMÉTICOS, 2015c, p. 19). Em outras palavras, a Natura entende que a 

economia, a sociedade, o ambiente e a cultura são os pilares para a promoção do seu sistema 

ecomômico capitalista “sustentável”. Será possível ampliar a capacidade produtiva de uma 
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empresa “sustentavelmente”, mantendo-se condizente com o sistema econômico capitalista? 

Será viável aumentar os lucros financeiros e expandir os negócios de uma empresa de maneira 

que o ambiente suporte?  

Sigamos nossa discussão focalizando, agora, o processo de finalização dos sabonetes EKOS: 

a etapa de embalagem. Na parte final do vídeo, vemos os sabonetes EKOS castanha em 

embalagens com o logotipo da Natura Ekos e com um desenho que lembra um “selo de 

qualidade”, escrito: “Óleos vegetais da AMAZÔNIA saboaria Natura”; passando por esteiras 

de produção. Aqui, podemos reparar, novamente, uma exaltação dos ativos/recursos 

“naturais” amazônicos, como estratégia de diferenciação dos sabonetes EKOS. Tal apelo 

figura como uma forma de atribuir mais valor (ecológico e financeiro) aos produtos da linha 

Ekos e o “selo de qualidade” parece conferir algum tipo de veracidade e de (com)provação ao 

produto “natural” que será posto à venda. Além da embalagem de EKOS, podemos pensar 

sobre o enunciado: “São fabricados 80 mil sabonetes EKOS por dia”. Essa informação é 

bastante impactante, pois a Natura Cosméticos tem inúmeras outras linhas de produtos além 

da Ekos e diversos outros produtos além dos sabonetes, ou seja, o processo produtivo da 

Natura é intenso e, sem dúvidas, visa, sobretudo, ao lucro financeiro. 

Atentemos, agora, para a fala de Raimundo Braga: A partir do que a gente começa a 

trabalhar com esses ativos, o pessoal para de cortar as árvores, eliminar elas, então, eles 

passam a preservar. Isso é muito interessante dentro desse contexto social que nós vivemos 

hoje aqui. Principalmente, na Amazônia. O que mais me motiva nesse trabalho é você ter a 

certeza de que dá pra continuar lá no campo trabalhando, preservando o meio ambiente. 

Neste depoimento, Raimundo enfatiza e agradece a oportunidade de, hoje, trabalhar com os 

ativos “naturais” da Amazônia para a Natura, ao invés de desmatar as árvores da região 

amazônica, em decorrência da suposta falta de opções de emprego que os/as trabalhadores/as 

da Cooperativa tinham no período em que o vídeo foi gravado. Parece-me que Raimundo 

Braga, em nome da COFRUTA, valoriza o fato de trabalhar para uma empresa que diz 

preservar os recursos “naturais” para as gerações futuras e não mais derrubar trechos da 

Floresta Amazônica diariamente. Assim, temos aqui um forte discurso em prol da 

conservação da “natureza” (da Floresta), atrelado à manutenção, ao longo dos anos, do 

trabalho da Cooperativa para a Natura Cosméticos. Fábio Braga também comenta sobre a sua 

motivação para trabalhar na Natura: É justamente esse contato que nós temos entre 

comunidades, entre pessoas, isso é o que mais me motiva é saber que a Natura realmente 

preza e cultiva um bem estar bem dentro da fábrica e, principalmente, fora da fábrica. Aqui, 

podemos notar que as motivações de Priscilla, de Raimundo e de Fábio para trabalharem na 

Natura são semelhantes, pois passam pelas questões da “sustentabilidade” e do “bem estar 

bem”. Fábio Braga ressalta a importância das relações da Natura com os indivíduos dos quais 

a mesma depende: as comunidades que fornecem os recursos “naturais” da biodiversidade e 

os seus funcionários que operam dentro da fábrica. Além disso, ele enfatiza o cultivo do “bem 

estar bem” (slogan), e a Razão de Ser empresarial da Natura, segundo a Natura Cosméticos 

(2015d) – “bem estar”: relação harmônica e agradável do indivíduo consigo mesmo e com o 

seu corpo; “estar bem”: relação empática e prazerosa do indivíduo com o outro, com a 

natureza da qual faz parte e com o todo. Neste entendimento, a Natura crê que é um 

organismo vivo e, portanto, um dinâmico conjunto de relações. Seu valor e sua longevidade 

estão ligados à sua capacidade de contribuir para a evolução da sociedade e para o 

desenvolvimento “sustentável”. A meu ver, esta “essência” da Natura Cosméticos vai bastante 

ao encontro da proposta da linha de produtos Natura Ekos e foi introjetada por Fábio Braga 

como uma explicação do por que trabalhar na Natura é algo diferenciado. Fábio, assim como 

Priscilla, ressaltam este “bem estar bem” fora da fábrica, valorizando o trabalho social que a 

empresa exerce, ao contribuir para o desenvolvimento local da região Amazônica.  
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Considerações Finais 

Considero que o vídeo analisado lança mão de discursos sobre a “natureza” e sobre a 

“biodiversidade” da Floresta Amazônica como estratégia para promover as suas vendas e, 

também, para reforçar a identificação dos consumidores socioambientalmente “corretos” com 

a Natura. Assim, este anúncio publicitário ensina como devemos agir em relação à “natureza”, 

valorizando o trabalho e os saberes das comunidades extrativistas da Amazônia, bem como o 

sistema econômico pelo qual devemos optar ao consumirmos – o capitalista “sustentável”. 

Natura Ekos veicula imagens, sons, movimentos e enunciados que aproximam o industrial do 

“natural”; que demonstram as relações respeitosas que a Natura tem com as comunidades do 

entorno de sua fábrica, e que prezam por uma cultura de “bem estar bem” desde as 

comunidades amazônicas até os consumidores da linha Ekos nas grandes cidades. Neste 

sentido, podemos pensar que as populações locais da Amazônia (“portadoras” de saberes 

tradicionais sobre a “natureza”) passam a integrar a rede de significação da “natureza” – ao 

serem vistas como agindo de forma “sustentável” em relação aos recursos da Floresta, aliando 

o discurso da sustentabilidade, fortemente, aos interesses econômicos.  
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